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TEMA PARA 2004: O cotidiano em ação: a naturalização da noção de desigualdade

1. Histórico do Grupo
Introdução

O grupo de trabalho "Cotidiano e Práticas Sociais" emergiu a partir das preocupações de pesquisadores em diversas áreas da Psicologia com a crescente separação entre as elaborações teóricas e os desafios da sociedade da qual fazem parte. Retoma de um lado a trilha aberta por Lewin e seus colegas da Revista "Social Issues" e, de outro, reconhece a contribuição crítica da psicologia social latino-americana para os assuntos práticos da humanidade,

A pobreza, a desigualdade e a exclusão social, a ausência de políticas públicas sociais no âmbito nacional e a crescente re-configuração do espaço público a partir de atores governamentais e não governamentais traz uma agenda urgente, para a Psicologia, de tópicos com implicações éticas, epistemológicas e metodológicas. O objetivo geral do grupo é de assumir essa agenda e buscar as bases para a construção de uma Psicologia que consiga responder aos desafios postos, sendo coerente como teoria e prática - tanto na sala de aula, quanto no campo e na, prática profissional.

Breve histórico do grupo (incluindo produção conjunta)

O GT Cotidiano e Práticas Sociais foi constituído por ocasião da realização da VIII Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio da ANPEPP realizado em Serra Negra, SP em 2000. A proposta emergiu de preocupações teóricas e políticas compartilhadas e reuniu, nesta ocasião, pesquisadores de áreas distintas que vinham estabelecendo interlocução em fóruns diversos. O GT foi originalmente composto por pesquisadores da área de desenvolvimento e educação infantil (Maria Clotilde Rossetti Ferreira, Ana Luiza Smolka, Ângela Branco, Carmem Creide e Solange Jobim) da área de saúde (Fernando Gonzalez Rey , Mary Jane Spink e Martha Traverso) e da área de pesquisa-ação, governança e desenvolvimento sustentável (Sandra Azeredo, Peter Spink e Marcos Reigota). Reuniu-se pela segunda vez no IX Simpósio, em Águas de Lindóia, SP, quando Neuza Guareschi passou a integrar o grupo.

Muitos dos membros do grupo original tinham uma longa história de trabalho conjunto que extrapolava os fazeres específicos das áreas de atuação estabelecendo um rico diálogo centralizado em instâncias e projetos variados. Um desses espaços foi sem duvida o Centro de Investigações sobre Desenvolvimento Humano e Educação Infantil - USP/RP (CINDEDI), local de muitos encontros e discussões teóricas e metodológicas que agregaram não só as pesquisadoras da área de desenvolvimento acima citadas, mas também Fernando Gonzalez Rey e Mary Jane Spink. Resultou deste esforço o livro recém-lançado Rede de Significações e o Estudo do Desenvolvimento Humano, organizado por Maria Clotilde Rossetti-Ferreira, Kátia Amorim, Ana Paula Soares da Silva e Ana Maria Almeida Carvalho, que conta com colaborações de vários membros do GT.

A temática de pesquisa-ação foi o início de uma série de colaborações entre Peter Spink e Maria Ctotilde Rossetti-Ferreira desde a década de 70 na discussão metodológica de pesquisa social e estratégias de intervenção. Esta preocupação é compartilhada também por Martha Traverso-Yépez. Nesta mesma área Peter Spink e Mary Jane Spink estão trabalhando juntos na produção de um livro sobre ação na perspectiva socio-construcionista, obra coordenada por Euclides Sanchez, da Universidade Central da Venezuela e Joan Pujol, da Universidade Autónoma de Barcelona que ainda se encontra em andamento. A discussão sobre ação também agrega um diálogo critico com Fernando Gonzalez Rey e o trabalho de Sandra Azeredo, que fez o primeiro contato com a Mary Jane Spink no âmbito do GT de Representações Sociais no Simpósio da ANPEPP realizado em 1998.                                                   

Um outro eixo de trabalho do grupo é o de práticas discursivas, onde Mary Jane Spink e Marcos Reigota tem uma longa história de colaboração que remete ao envolvimento de Marcos Reigota no Núcleo de Pesquisa em Práticas Discursivas e Produção de Sentidos do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da PUC/SP. Esta colaboração, que inclui também Peter Spink, vem se consubstanciando em participação conjunta em Bancas Examinadoras realizadas na PUC-SP. Neuza Guareschi recentemente se juntou a essa discussão, o Prefácio de seu mais recente livro Psicologia Social nos Estudos Culturais (Editora Vozes, 2003) foi escrito por Mary Jane Spink.

Peter Spink, Mary Jane Spink e Neuza Guareschi estão entre os fundadores, no XI Encontro Nacional da ABRAPSO realizado em 2001, de uma rede de pesquisadores em Psicologia Social que se orientam por uma abordagem constructionista e que realizou seu Primeiro Encontro em junho de 2003 em Fortaleza. Este Encontro serviu como preparação para o evento que será realizado no Brasil, em setembro de 2004, com a participação de colegas da Universidade Autónoma de Barcelona, entre eles Tomás Ibanez e Lupicinio Iñiguez.

Esta terceira versão do GT Cotidiano e Práticas Sociais apresenta algumas modificações, O grupo de pesquisadoras da área de desenvolvimento e educação infantil (Maria Clotilde Ferreira, Ana Luiza Smolka e Ângela Branco) passou a integrar nova proposta de GT, coordenado por Ângela Branco. Entretanto, Kátia Amorim, integrante do CINDEDI, passará a compor o GT fazendo elo com as colegas da área de desenvolvimento, dando continuidade, assim, à interlocução já estabelecida. Além de Kátia Amorim, três novos membros passam a integrar o GT: Valéria Kemp, professora doutora da Universidade Federal de São João Del Rei, ex-orientanda de Peter Spink, com campo de pesquisas voltadas às políticas públicas; Henrique Caetano Nardi, professor doutor do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social e Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, membro do Grupo de Pesquisa de Neuza Guareschi, com interlocução com Mary Jane Spink na área de saúde e com Sandra Azeredo no que concerne as reflexões feministas sobre dispositivos de sexualidade, e Ronald Arendt, da Universidade Estadual do Rio de Janeiro que compartilha com os demais membros do GT interesses vários, seja no que concerne os processos de subjetivação, seja no que diz respeito às contribuições de autores que refletem a contemporaneidade, entre eles, Ulrich Beck e Bruno Latour.

Embora permanecendo como membros do GT, duas outras pesquisadoras não estarão presentes este ano pois estão em processo de afastamento para realização de pós-doutoramento: Sandra Azeredo dará continuidade à interlocução já estabelecida com Judith Butiere Dona Haraway em estágio a ser realizado na Universidade da Califórnia em Berkeley; Martha Traverso realizará seu pós-doc na Memorial University em Newfoundiand, com orientação de Michael Murray com que Mary Jane Spink mantém contato há muitos anos, integrando os três a rede de Psicologia da Saúde associada à vertente critica de Psicologia Soda).

2. Composição do grupo
Doze pesquisadores integram o GT estando ai representados cinco estados: Minas Gerais (2), Rio Grande do Norte (1); Rio Grande do Sul (2); Rio de Janeiro (2); São Pauto (4) é o Distrito Federal (1). Destes, dois não estarão presentes este ano pois estarão fazendo estágio pós-doutorado no exterior: Sandra Azeredeo, na Universidade da Califórnia, e Martha Traverso-Yepéz, na Memorial University em Newfoundiand, Canadá.

	NOME- FILIAÇÃO INSTITUCIONAL 

E/OU PROGRAMA DE PÓS AO QUAL ESTÁ VINCULADO

	Fernando Gonzalez Rey 

gonzalezrey@terra.com.br
	PUCCAMP e UCG (Goiânia) (Programas de Pós-graduação em Psicologia (filiado a ANPEPP) SQS407 Bloco R Apto 206, CEP 70256-180, Brasília, DF.

	Henrique Caetano Nardi

 hcnardi@aol.com
	Programa de Pós-graduação em Psicologia Social e institucional (filiado à ANPEPP) Instituto de Psicologia;

Universidade Federal do Rio Grande do Sul Rua Ramiro Barcelos, 2600, Sala 13E, CEP 90035-003, Porto Alegre, RS

	Kátia de Souza Amorim katiamorim@uol.com.br
	Departamento de Psicologia e Educação, da F.F.C.L.R.P. -USP.

Av. Bandeirantes, 3.900. Campus universitário da USP, Ribeirão Preto. CEP: 14.040-901, Ribeirão Preto, SP.

	Marcos Reigota reigotam@zipmail.com.br
	Programa de Pós-graduação em Educação (não filiado à ANPEPP)

Av. Eugênio Salemo, 140, Centro. CEP 18035-430,

Sorocaba, SP.

	Martha Traverso-Yépez 

traverso@ufmet. br
	Programa de Pós-graduação em Psicologia (filiado à JANPEPP); Universidade Federal do Rio Grande do Norte ;Rua Abraham Tahim 1670, Bloco C - apto.101, Condomínio de Cavalcanti, Capim Macio; CEP 59082-160 Natal RN

	Mary Jane Paris Spink

mjspink@pucsp.br
	Programa de Pós-graduação em Psicologia Social, PUC-SP (filiado à ANPEPP) Rua Landgraft 62; CEP 04638-040, São Paulo (SP)

	Neuza Maria Guareschi

nmguares@pucrs.br
	Programa de Pós-graduação em Psicologia, PUC-RS (filiado à ANPEPP)

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 11 - 9o Andar, CEP 90619-900, Porto Alegre (RS)

	Peter Spink 

spink@fgvsp.br


	Programa de Pós-graduação em Psicologia Social, PUC-?SP (filiado à ANPEPP) Rua Landgraft 62; CEP 04638-040 São Paulo (SP)

	Ronatd Arendt rarendt@unisys.com.br
	Programa de Pós-graduação em Psicologia Social (filiado à ANPEPP); Instituto de Psicologia; Universidade Estadual Ido Rio de Janeiro. R. São Francisco Xavier, 524/10o. Sala 10019, 81 Maracanã, Rio de Janeiro, CEP 20559-900.

	Sandra Maria da Mata Azeredo

 azeredo@fafich.ufmg.br
	Programa de Mestrado em Psicologia (filiado à ANPEPP); Universidade Federal de Minas Gerais Rua Conde Linhares 1069 - apto. 1102, CEP 30380-030, Belo Horizonte, MG



	Solange Jobim e Souza 

soljobim@psi.puc-rio,br


	Programa de Pós-graduação em Psicologia (filiado à

JANPEPP); Pontifícia Universidade Católica - RJ

Rua Marques de São Vicente, Gávea, Rio de Janeiro - RJ



	Valéria Heloísa Kemp 

valkemp@funrei.br


	Pró-reitora de Extensão e Assuntos Comunitários Dept. de Psicologia e Laboratório de Pesquisa e Intervenção Psicossocial; Universidade Federal de São João Dei Rei Pça. Augusto Viegas. 17, Largo do Carmo;

CEP 36300-088, São João Dei Rei, MG.




3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio
Na sua primeira reunião, em 2000, o Grupo de Trabalho optou por escolher quatro pares de membros para elaborar e discutir seus trabalhos em andamento. O resultado foi bastante significativo e os trabalhos discutidos foram publicados ou incorporados em outros textos em vias de publicação, conforme pode ser visto no item "produção". Todos os envolvidos comentaram sobre a alta qualidade das discussões e a contribuição desta para a melhoria das análises apresentadas. No seu segundo ano, o grupo deu continuidade à mesma estratégia tendo sido apresentados trabalhos de autoria de: Mary Jane Spink (comentado por Sandra Azeredo); Neuza Guareschi (comentado por Martha Traverso-Yépez) e Solange Jobim (comentado por Ana Luiza Smolka).

Este ano, em reunião preliminar realizada durante o XII Encontro Nacional da ABRAPSO, realizado em Porto Alegre, RS, o grupo decidiu adotar uma nova estratégia privilegiando a transdisiplinariedade, a diversidade de olhares e o compartilhamento de perspectivas teóricas críticas. "O cotidiano em ação: a naturalização da noção de desigualdade" será o tema organizador das discussões. Partindo do pressuposto que a naturalização decorre da interpretação de processos que são históricos, sociais e políticos como se fossem "naturais", tomaremos um exemplo de desigualdade social e cada membro do grupo preparará um texto buscando situar teoricamente como ocorre esse processo e formas de pesquisa que contribuam para sua des​naturalização em busca da transformação social.

4- Produção - registro da produção acadêmica relacionada às atividades do GT e de outras formas de colaboração que tiveram origem no trabalho do grupo.

Foram selecionadas uma ou duas publicações de cada participante; as demais estão nos currículos individuais no sistema LATTES

AMORIM, KS.
•M.C. Rossetti-Ferreira, K-S-Amorim, A.P.S.Silva & A.M.A. Carvalho (Orgs.). (2003) Rede de Significações e o estudo do desenvolvimento humano. Rio Grande do Sul: Artmed.

•Amorim, K.S. & Rossetti-Ferreira, M.C. Discourses and care practices encouoters and confrontations related to sick babies at daycare. In, R, Bibace, J. Laird & J. Valsiner (Eds.) Science and Medicine in Dialogue: Thinking through particulars and universais. Westport: Greenwood Pablistwig Group (no prelo)

ARENDT, R.

•Construtivismo ou construcionismo? Contribuições deste debate para a Psicologia Social. Estudos de Psicologia, v. 08, n. 1, p. 5-13, 2003

•Constructivism and meaning construction. Intemational Society for Cultural Research and Activity Theory -ISCRAT, Vrije University, Amsterdam. Texto completo nos Anais do Congresso (no prelo).

AZEREDO, S.M.M. 

•Era uma vez uma Análise. Cadernos Pagu, v.20,  p.205-216, 2003;

•O Político, o Público e a Alteridade Como Desafios para a Psicologia. Psicologia Ciência e Profissão, Brasília, v.22, n.4, p.14-23, 2002.

GONZALEZ-REY, F.

•Sujeito e subjetividade. São Pauto:Thomson Pioneira, 2002.

•O social na psicologia e a psicologia social: a emergência do sujeito. Vozes (no prelo)

GUARESCHI, N.

•Guareschi, N. M. F. & Bruschi, M.E. (Orgs). Psicologia Social nos Estudos Culturais. Petrópolis: Vozes, 2003.

•Guareschi, N. M. F., Hüning, S. M. Tecnotogias de Governo: constituindo a situação de risco social de crianças e adolescentes. Revista Internacional Currículo Sem Fronteiras; Periódico Virtual:, v.2, 2002.

JOBIM E SOUZA, S
•Jobim e Souza, S. (Org.) Educação@pós-modemidade. Ficções científicas & Crônicas do cotidiano. Rio de Janeiro : 7 Letras, 2003, v,1. p.130.

•Jobim E Souza, S., Campos, C; C, G. Mídia, cultura do consumo e constituição da subjetividade na infância. Psicologia Ciência e Profissão. Brasília: , v.23, n. 1, p. 12 - 21, 2003.

KEMP.V.

•Políticas em trabalho e saúde: solidariedade pública e laço social. In Carvalho, L. F., Freitas, M. N., Freitas, M., Salim, C. A.(0rgs) Saúde e segurança no trabalho: novos olhares e saberes. Belo Horizonte, Segrac, 2003.

Sociedade civil em ação: ampliação das relações democráticas e da solidariedade pública. Boletim do Laboratório de Pesquisa e Intervenção Psicossocial da UFSJ. SJDRei, 2003 (no prelo)

NARDI.H.

•A propriedade social como suporte da existência: a crise do individualismo moderno e os modos de subjetivação contemporâneos. Psicologia & Sociedade, 15 (1): 37-56; 2003.

•Incertitude, individualisme et réflexion éthique: les trajectoires de vie et de travail) de quatro groupes dejeunes travailleurs brésilliens. Actes du Colloque 1'individu hypermodeme, Paris, ESCP-EAP/LCS - Université Paris VII, (Vol. l: 82-95) septembre, 2003.

REIGOTA M.A . S.

•A Floresta e a Escola: por uma Educação Ambiental Pós-moderna. São Paulo: Cortez, 2002, v.1. p. 167.

•A contribuição da ciência ao desenvolvimento com base ecologista In: Desenvolvimento Sustentável:necessidade e/ou possibilidade?, 2003, p. 50-70.

SPINK P.K

•Spink, P.; Caceia Bava, S. & Paulics, V. (Orgs). Novos contornos da gestão local: conceitos em construção. São Paulo.-Polis/FGV Programa Gestão Pública e Cidadania, 2002.

•Poverty and Place. In, S.C.Carr & T.S, Sloan (Eds). Poverty & Psychology: Emergent Critical Practice. New York: Kluwer Academic/Plenum, 2003.

SPINK, M.J.P

•Os métodos da pesquisa como linguagem social. Estudos e Pesquisas em Psicologia (Revista do Instituto de Psicologia da UERJ), 2(2): 9-21, 2002

Psicologia Social e Saúde: Práticas, Saberes e Sentidos. Petrópolis, RJ.: Vozes, 2003 TRAVERSO-YEPÉZ, M.A.

•Traverso-Yépez, M. A., Morais, N. A. Reivindicando a subjetividade dos usuários da Rede Básica de Saúde: para uma humanização do atendimento. Cadernos de Saúde Pública. Rio de Janeiro, RJ: , 2003.

Traverso-Yépez, Marina Azucena; Pinheiro, Verônica de Souza. Adolescência, saúde e contexto social: esclarecendo práticas. Psicologia e Sociedade, Porto Alegre, RS, v. 14, n. 2, p. 44-68, 2002.

5- Avaliação - avaliação das realizações até o momento (para grupos já constituídos anteriormente)

A criação do GT propiciou um rico intercâmbio entre os membros do grupo, evidente na participação conjunta em mesas redondas, bancas e outros espaços de discussão acadêmica. Sendo o GT pensado como espaço de desenvolvimento de uma agenda para a construção de uma Psicologia voltada à discussão de tópicos com implicações éticas, epistemológicas e metodológicas, passível de contribuir para a re-configuração do espaço público, o foco tem sido na diversidade de enfoques e no cruzamento das abordagens adotadas pelos diferentes membros, mais do que em produções conjuntas (embora estas também se fazem presentes). O que buscamos, em suma, é o diálogo crítico e isso certamente vem ocorrendo, como apontado no item "breve histórico do grupo".
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